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PADRÃO DE RESPOSTA DEFINITIVO 
 

Os Estados Unidos possuem um déficit no comércio internacional, pois as importações superam as exportações e, para 
o presidente Donald Trump, o maior vilão desse saldo negativo é a China, por esta partilhar da maior fatia do comércio 
internacional com os EUA. A maior potência econômica do planeta aumentou as tarifas de importação de uma série de países 
para restringir o fluxo de mercadorias e produtos estrangeiros, assim como para proteger e subsidiar as empresas nacionais, 
imaginando gerar empregos e manter o mercado interno mais forte, o que se configura conceitualmente como protecionismo. A 
guerra comercial com a China deve-se ao fato de este país ter o segundo maior PIB do mundo e ser o maior parceiro dos EUA, 
mas em uma relação desigual de trocas. O superávit comercial chinês — em relação aos EUA — é denunciado por uma 
manipulação cambial em que o governo chinês interfere no valor de sua moeda, o yuan, diante do dólar, tornando-a mais barata 
artificialmente para aumentar as exportações chinesas. 
 

Não há necessidade de o candidato citar números, mas, só para ilustrar, o déficit do comércio internacional dos EUA 
em 2017 foi de US$ 796 bilhões e a China foi responsável por uma fatia de US$ 375 bilhões. Nos últimos 10 anos, os EUA 
tiveram déficits com a China nas trocas comerciais que oscilaram entre US$ 280 e US$ 375 bilhões (Fonte: US Census Bureau, 
2017). 
 

Os três elementos que norteiam a resposta da questão são: 
a) principal causa macroeconômica externa: déficit no comércio internacional na balança de exportações e importações; 
b) fator socioeconômico interno associado à principal causa: proteger e subsidiar as empresas nacionais, imaginando 

gerar empregos e manter o mercado interno mais forte; 
c) controle cambial da China: manipulação cambial em que o governo chinês interfere no valor de sua moeda, o yuan, 

diante do dólar, tornando-a mais barata artificialmente para aumentar as exportações. 
 
Quesitos de avaliação do desenvolvimento do tema 
 
2.1 Medidas protecionistas do governo Trump no campo da economia 
0 – Não apresenta medidas protecionistas adotadas pelo governo Trump. 
1 – Apresenta, de forma tangencial, medida(s) adotada(s) pelo governo Trump, mas dissociada(s) do campo da economia. 
2 – Apresenta medidas adotadas pelo governo Trump, mas dissociada(s) do campo da economia; ou  
       Apresenta, de forma mediana, medida(s) adotada(s) pelo governo Trump dissociada(s) do campo da economia. 
3 – Apresenta, de forma coerente, corretamente medidas protecionistas do governo Trump no campo da economia. 
 
2.2 Efeitos dessas medidas sobre a balança comercial norte-americana 
0 – Não aborda efeitos das medidas protecionistas de Trump sobre a balança comercial norte-americana. 
1 – Apresenta efeitos das medidas protecionistas de Trump não relacionados à balança comercial norte-americana. 
2 – Apresenta, de forma mediana, efeitos das medidas protecionistas de Trump relacionados à balança comercial norte-
americana.  
3 – Apresenta, de forma correta e coerente, efeitos das medidas protecionistas de Trump sobre a balança comercial 
norte-americana. 
 
2.3 Efeitos dessas medidas sobre as relações comerciais dos EUA com a China 
0 – Não aborda as relações comerciais dos EUA com a China NEM apresenta efeitos das medidas protecionistas de Trump 
sobre as relações comerciais dos EUA com a China. 
1 – Aborda, de forma genérica, apenas as relações comerciais entre EUA e China, sem relacioná-las aos atuais efeitos das 
medidas protecionistas adotadas por Trump. 
2 – Aborda, de forma mediana, apenas as relações comerciais entre EUA e China, relacionando-as aos atuais efeitos das 
medidas protecionistas adotadas por Trump. 
3 – Aborda, de forma correta e coerente, as relações comerciais entre EUA e China, relacionando-as aos atuais efeitos das 
medidas protecionistas adotadas por Trump. 


